




















































































AS DOUTRINAS DE SEGURANÇA NACIONAL. SOCIAL E EMOCIONAL: BREVE ... 41 

realidades inextricáveis" (Ibidem, 35); e a 

emenda constitucional nº 1 (17 /l 0/69) vai atribuir 

ao Conselho de Segurança Nacional a 

competência para "estabelecer os Objetivos 

Nacionais Permanentes e as bases para a 

Política Nacional" (art. 89, inciso I). 

Logo, a competência de estabelecer os 

objetivos nacionais, segundo a emenda, não é da 

sociedade como um todo ou da maioria dela, 

mas da elite governante, que controla o Estado. 

Este procura possuir o monopólio dos meios de 

coerção física como forma de se impor e de 

impor a ordem desejada e usar seu poder para 

garantir a consecução dos objetivos ditos 

nacionais mas que, na realidade, são da elite que 

detém os poderes econômico e político; ou seja, 

ela exerce o monopólio do mando mas sempre 

diz que é o povo que detém o Poder e o delega 

aos governantes. O Manual deixa claro que 

cabe às elites captar e interpretar os anseios 

populares, e procurar, 

"precisamente em razão da superior 

qualidade, presumida, de sua formação 

e informação, difundir no povo os altos 

valores da convivência social e a melhor 

percepção dos autênticos interesses e 

aspirações" (EMFA 1977, 41) 

Talvez, por isso, não consideravam as 

eleições como algo fundamental. 

Essa visão de que a história brasileira só 

foi feita pelas elites - e, praticamente, sem erros 

- também estava presente nos livros mais usados

de geografia e de história. A história aparece

como algo gradual, natural, conduzida pelas

elites e, graças a isso, "não houve no Brasil,

felizmente, os aspectos de opressão, de

violência e de exploração que engendraram

grandes movimentos populares, ... " (Idem,

48). Por isso, o Manual sempre se refere "à

elite e ao povo", como distintos; e se à elite

cabe fixar os objetivos nacionais, o próprio texto

(Ibidem, 49) afirma que ela, durante amplo período

de nossa vida, admirava e imitava a cultura

européia, o que demonstra que seus objetivos, 

no mínimo os culturais, não eram os nacionais. 

Mesmo assim pensando, os autores 

afirmam que os objetivos nacionais do Brasil se 

relacionam com os atributos do caráter 

nacional brasileiro. Apesar das ressalvas 

feitas 2, estes atributos devem ser citados pela 

presença dos mesmos em diversos livros de 

Estudos Sociais, como procuraremos mostrar 

adiante. Diz o Manual Básico da ESG que um 

dos traços nítidos e generalizantes do caráter 

brasileiro seria o individualismo, 

"seja como um elemento de herança dos 

tipos étnicos de onde provém, seja como 

um efeito de processos educacionais (. .. ) 

[e] pode ser também considerado como

a reação histórica contra a agressividade

do ambiente ... " (Ibidem, 45)

Se isto fosse correto, nem seria necessária 

a implantação de uma política liberal de 

educação, pois o individualismo já seria um 

traço de nosso caráter; o problema é que essa 

política, "com sua ética de auto-realização 

supostamente baseada no mérito" (Apple 

1982, 32) fez com que esse mérito coubesse a 

poucos, mantendo a desigualdade, pois 

"não somente a educação estabelece o 

lugar dos indiví duos num conjunto 

relativamente fixo de posições na 

sociedade (. . .) mas o próprio processo 

de educação, o currículo formal e 

oculto, sociabiliza as pessoas a 

aceitarem como legítimos os limitados 

papéis que elas fundamentalmente 

ocupam na sociedade". (Idem, 52) 

Outra tendência brasileira, segundo o 

Manual da ESG, seria a adaptabilidade, que 

nos leva ao "ecumenismo, à plasticidade 

social", à integração racial, a ser uma síntese 

de culturas. Além dos conquistadores que aqui 

deixaram filhos e da posterior e variada 

imigração, o texto coloca como origem desse 

processo o lusitano, que já possuía experiência 

de conviver com outros povos; 

(1.) " . . .  , este ensaio tem 11alt1reza meramente especulativa e ,,cio se Ji11ulame111a em dados precisos. É mais o produto de observações 
de sociólogos e estudiosos (. . .) e os atributos aprese11tados 11ão seio excfosiva111e11te do tipo /1111110110 em 11osso país.·· (EMFA 

1977.44) 

1 -lumanitas, Campinas, 4(1): 37-49,jan./jul., 2001 
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